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apresentação 

Entramos numa nova fase de publicação da revista História Econômica & 

História de Empresas, com a mudança verificada em nossa Comissão Exe­

cutiva. Desde o primeiro número, tivemos a presença do Prof. Tamás 

Szmrecsányi animando este periódico, escrevendo para os associados e 

solicitando o envio de artigos, correspondendo-se com seus autores e m e m ­

bros do Conselho Editorial, revendo os originais a serem publicados e, até 

mesmo, providenciando as capas de cada número. Somos muito gratos ao 

trabalho realizado pelo Prof. Tamás, que nos ajudou a criar um periódico 

de excelente qualidade, o que foi reconhecido, mais recentemente, com 

sua indexação na lista eletrônica do Journal of Economic Literature. 

O desafio maior da atual Comissão Executiva (num esforço conjunto 

com a diretoria da ABPHE) será não apenas a manutenção do padrão de 

qualidade alcançado, como também a adoção, futuramente, de um novo 

formato gráfico para a HE&HE. O que deverá permitir ao nosso per ió­

dico a obtenção de novas fontes de financiamento, fator fundamental para 

assegurar sua longa vida e sua renovação, quando isso se fizer necessário. 

Para este número, mantivemos a estrutura tradicional da HE&HE com a 

publicação de seis artigos. No primeiro deles, "Rede de Cidades em Minas 

Gerais no Século XIX", de autoria de Mario Marcos Sampaio Rodarte, 

João Antônio de Paula e Rodr igo Ferreira Simões, procura-se analisar o 

fenômeno da urbanização mineira oitocentista com base em duas teorias da 

economia regional — a dos "lugares centrais" e a dos "sistemas de cidades" — 

, estudando-se, "através de dados de profissão extraídos de documentos cen-

sitários, (...) a rede urbana em dois períodos: as décadas de 1830 e de 1870". 

No segundo artigo, "Monterrey y Bilbao (1870-1914): Empresariado, 

Industria y Desarrollo Reg iona l en la Periferia", de Mar io Cerutti e Jesús 
Maria Valdaliso, estuda-se os processos de desenvolvimento industrial, numa 

abordagem comparada, das duas cidades indicadas (respectivamente no 

Norte do M é x i c o e no Norte da Espanha), no período indicado, fo-

calizando-as como "eixos de crescimento regional" que foram estimula­

dos "tanto por economias que haviam consumado a revolução industrial", 

como também por seus "respectivos mercados internos". 

No terceiro artigo, "Usina Termoelétrica em Santa Catarina: da C o n ­

cepção da Sotelca à Privatização da Jorge Lacerda", os autores Alcides 
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Goularti Filho e Fabio Farias de Moraes têm como principal objetivo o 
estudo do "processo de constituição da sociedade Termoelétrica de Capivari 
e da construção e expansão da Usina Termoelétrica de Capivari" , no 
contexto daquilo que seus autores chamam de "industrialização pesada, 
durante a década perdida e na era neoliberal". 

Já no quarto artigo,"O Presidente Desiludido: a Campanha Liberal e o 
Pêndulo de Política Econômica no Governo Dutra (1942-1948)",seu autor, 
Pedro Paulo Zahluth Bastos, pretende fazer uma discussão do "contexto 
político e ideológico da opção do governo Dutra pela liberalização cam­
bial", procurando mostrar como esta estava vinculada "a um programa de 
estabilização e desenvolvimento de corte liberal, mas que não pretendia 
restaurar a chamada 'vocação agrária ' exportadora do país". 

No quinto ar t igo,"Cento e Vinte Anos de Produção Mundial de Açú­
car: Comentár io sobre Séries Estatísticas Tradicionais (1820-1940)" , Heitor 
Pinto de M o u r a Filho procura identificar as "dificuldades genéricas das 
estatísticas açucareiras e expõe discrepâncias e convergências entre 8 séri­
es, cobrindo o período de 1820 a 1940" , sendo as discrepâncias "decor­
rentes de diferentes unidades de medidas, da existência de diversos tipos 
de açúcar e de abrangências geográficas heterogêneas". 

O sexto e ú l t imo artigo, "A Navegação na Bac ia do Paraná e a 
Integração do Antigo Sul de Mato Grosso ao Mercado Nacional", Paulo 
Rober to C i m o Queiroz focaliza "especialmente a região situada ao sul da 
linha da Estrada de Ferro Noroeste do Brasil (caracterizada pelas ativida­
des da pecuária bovina e da extração de erva-mate)" , durante a primeira 
metade do século X X , procurando mostrar como "nesta região, dada a 
ausência de outras ferrovias e a imprestabilidade das estradas de rodagem, 
a navegação fluvial desempenhou, por a lgum tempo, um papel econômico 
relativamente importante, em articulação com as ferrovias paulistas (so­
bretudo a Sorocabana)". 

Finalmente, gostaríamos de lembrar, sobretudo aos associados da ABPHE, 
que a qualidade e a variedade da HE&HE só poderão ser mantidas com a 
existência de um fluxo contínuo de oferecimento de artigos para análise 
de nosso Conselho Editorial e pareceristas ad hoc. Portanto, solicitamos aos 
nossos associados e a todos os leitores de nosso periódico, interessados em 
publicar artigos decorrentes de suas investigações, que os encaminhem 
para os membros da Comissão Executiva. 

Junho de 2004 

Luiz Carlos Soares 

Maria Alice Rosa Ribeiro 

Maria Teresa Ribeiro de Oliveira 
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